
AVALIAÇÃO DOS PR EJUIZOS CAUSADOS POR Ephestia cautelia (WALKER, 1863) 

(LEP., PYRALIDAE), EM GRÃOS DE SOJA ARMAZENADA 
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INTROI)( CAí 

tom a Finalidade de se .ivamnaieiti is prejuli it, ciii quantidade e qualidade, provocados pela L. 

au/sua, em grãos de Soa ariiiaicieaja. lol leita unia esperléncia em que se determinaram ' ai uús pa- 

rameIros em soja infestada e soja não iniestuda por esta cspes'ic. 

No que diz respeito aos prejuízos ciii quantidade. Cstcs oram calculados por diferenças de peso 

dos gr5os de soja, antes e depois dri tiiiestaç3o pela E tatue/Ia, para a avaliaçãodos piejuizOS ciii qua- 

idade foram feitas annulises químicas prima determinar os 	,iiiietros, que a seguir se iflCncloliaJtu tan- 

to nos grios de soja da testemimunlia. como tios grãos de soja atacados por esta espécie. Estes p:Ltame-
tros toranm: umidade, proteínas, teor em óleo, aminueidos. timido e valor nutritivo baseado lias ULii- 

dades alimentares definidas por IIOLEIGER ( 1901 . BOLLIGER 1 190 1) ciii anribses de soja corisi-
derada amarela .Al)DOR (1954). ROCI IA (1973 )& GOM ES (1975)- refcremti-se aos v:ufores cilcOntra' 

dos para estes parimetros em grios de soja s. 

MATERIAIS E M12ffl1)OS 

PREJtJIZOS EM QUANTII)ADIi 

Para a avaliação dos prejuízos einquansidade.forruit utilizados 12 kg de soja previammtenle t'uongada 
com "Gastoxin", na proporção de tinta pastilha para 00 kg de soja. tuas instalações do Instituiu lira-
sileiro do Café (ll3C), em Pinhais - PR. 

Esta quantidade foi dividida em 12 amostras de tini quilo cada, que foram colocadas em frascos de 
vidro com 15 em de ditimetro por 26 em de altura, divididos em três grupos de quatro frascos, consti-

tuindo cada grupo 11111 tratamento. 

Em cada frasco, foram introduzidos zero (testemunha). dois e cinco casais de E. iau ti//a recéutt-c-
me rgidos. 

Após a introdução doS casais, os írascos fosam lacrados com papel filtro e niantidos ciii sala cli-
matizada, com temperatura e umidade relativa, respeclivamente de 25±0,50 C e 755 

Três meses após o início do ensaio, os adultos, popas e larvas, «ivos e mnort(%, iorar -  separados 
e o seu número registrado. 

Recebido em 24/05/78 

Parte da Tese de Mestrado, apresentada ao Departametimo de Zoolosi lIa Universidade l-itdeçti- riu Parand, para 
obtençêo do (.lau de Mestre em Ciências. 

- Empresa Br. ileira de Pesqisa Agropecuária EMBRAPA Conselho de Ai 	.- iodtiI.titO LI.' 1 iritra.iI riC 0/aol Supe- 
rior . CAPES 



II \'ILI.I 	 ANAIS DA SIB.. 7(1 ):47-53, 197.8 

À seguir foram pesados os grãos de cada frasco, na balança 1 Iobart-Dayton tipo 47 (5 kg). e o 
peso da soja infestada corrigida para a umidade inicial de 14,76 pela fórniula: 

II - II 
1-- 

tOO 	tI 

F = fator de correçito do peso, devido à diferença de umidade. 
umidade da soja infestada. 

11s = umidade da soja sã. 

A separação dos imagos foi feita por peneiransento e catação manual, com auxdio de pinças. Para 
a separação das larvas dos primeiros instares, foi utilizada a lupa WILI) M5. 

Do iiiesmo material, foram retirados 100 grãos de cada frasco para o cálculo da porcentagem de 
grãos furados. 

PREJUÍZOS EM QUALIDADE 

Utilizou-se o mesmo material anterior, para a determinação, dos parâmetros, para a avaliação dos 
prejuízos em qualidade. Foram utilizados os tratamentos testemunha e cinco casais por frasco.() peso 
da soja infestada foi corrigido para a umidade inicial de 14,76') 

Umidade e cinzas: Para a determinação da umidade e das cinzas 1 01 seguido o método isencionado 
na larniacopéma dos Estados Unidos do Brasil ( ANONIMO. 1950 a 1959), com algumas modificações 
introduzidas pelo Prof. Eduardo Moreisa,do Departamento de Tecnologia Farmacéutica da Univer-
sidade Federal do Paransi. 

Para a detennmnação da umidade, os cadinlmos de porcelana utilizados foram secos na estufa, a 
110X'. e após tereni arrefecido no dessecador, foram pesados (P). Em seguida, tomaram-se 30 grãos 
de soja de cada tratamento e da testemunha, que se colocaram nos cadinhos, tendo sido feita nova 
pcsagcm (P 1  ) A diferença destas duas pcsagemls, representa o peso dos 30 grãos jP1 - P). Depois, os 
cadmnlios coni os grãos de soja foram postos na estufa pelo período de uma hora, a 1 l0T'. e logo colo-
cados no dessecador para arrefecerem, fazendo-se em seguida nova pesagemn 1P 2  1. A diferença encomi-
Irada entre P]  e P1  - representa o peso da água existente rins grãos de soja. 

A porcentagem de umidade foi calculada pela fórmula: 

o calco lo da porcentagem dc ciii, as. 101 seguido o mesmo mné todo anterior, até a pcsagemn 1 
Em seuida, os grãos fiarani calcinados, por meio de uns bico de Etumisen. e postos na mnufula. ã tempe-
ratura media de 300T. durante 30 minutos, até sua queima total e redução a cinzas. i)cpois, o cadi. 
nho com os grãos foi retirado e colocado no dessecador. e finalnteimte pesado P 2  l. 

A porceniaL'uIn de cinzas foi calculada pela fórmula: 

P2 P 1  
'siOO 

-P 

Foilas as pengens foram leitas numa balança analítica. Sartorius WERK AG. 
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Óleo: O método utilizado para a determinação da porcentagem, de óleo, foi o descrito por COSTA 

1972), com algumas modificações introduzidas pelo Prof. E. Moreira. 

Utilizaram-se 30 grãos de soja por tratamento, que foram triturados em gral de porcelana, e colo-
cados em cartuclios de papel de celulose (Extractiori tliimhles, single thiekness 22 x 80 nim). e te-
cliados com algodão. 

Estes cartuclios foram pesados, e o seu peso registrado (P ). Em seguida, esles cartuchos foram 
colocados no cxtralor de Soxlilet. utilizando-se como solvente o éter de petróleo (PE - 40- ó0'). e 

iniciou-se o processo de sifonagem, em banho-maria (luente. O aparelho permaneceu em íuricionanien-

to durante quatro horas, aproxi nadamente. até a coloração do solvente tornar-se límpida. 

Após este período, o aparelho foi desmontado e o balão de vidro (100 ml). onde o óleo ficou de-
positado com éter, foi dei.'.ado em banho-maria quente. para a evaporação total do éter. Após se ter 

dado a evaporação total, o frasco foi limpo porforuii com acetollae kvadoà estufa a 1 000('. por 30 mi-
nutos, para eliminar qualquer resíduo do éter. Após este período. o balão foi colocado no desseeador 

para arrefecimento e, em seguida,procedeu-se a sua pesagem (P4  ). 
Para a determinação da porcentagem de óleo, utilizou-se a fórmula: 

1>4  - 
x]00 

13  -P 1  

Pi = peso do cartucho de celulose: 

= peso do cartucho com o grãos: 

= peso do balão de vidro: 
= peso do balão de vidro -r  óleo. 

Proteínas: foi utilizado o processo de Kjeldahl, Técnica A para a determinação da porcentagem de 

proteínas (INGRAM, 1962) Para o cálculo, foi utilizada a fórmula: 

= N - nO Nj(iII am 	rrmi\.mOtt hrunco .v 'ç 	,1' q.  Niirmmr. \ 1110 

P. 4111 hiLl XV 

onde 

ml NaOH am - quantidade de NaOIl gasto na titularão de cada amostra: 

ml NaOH (branco) - quantidade de NaOI-1 gasto na titulação do branco lS ml: 
N - normalidade do Na011 = 0,02N: 

F - fator de eoreecão 1 305: 
P.eq.Nitrog. - peso equivalente do nitrogénio 0.14008: 

100 - porcentagem: 
paro (ing) - peso da amostra em mg; 
Y - fator de correção da amostra para a umidade 0,87. 

Para o ciiluclo da porcentagem de proteínas, toma-se então o valor obtido para a porcentagem de 
Lutrogánio, e multiplica-se por 6,25 que é um fator médio (a porcentagem de nitrogênio nas diversas 
proteínas. é regularmente constante, igual a 16i5  em média - 16:100 6,25). 

Aminoácidos-.a extração foi feita segundo o método seguido por NGUYEAN & PAGUIN (1971), e 

LATO et alii (1974). com ligeiras niodificações introduzidas pelo prof. E. Moreira. 

Utilizaram-se 10 gramas do ntateri-aJ em pó, que são homogeneizados durante cinco minutos com 
50 ml de etanol 50'». Em seguida, foi feita a centrifugação, e extraido o resíduo, utilizando-se 2 x 20 

ml de etanol 70 a S07. A seguir evapora-se até a secura sob pressão reduzida, e hidroliza-se o resíduo 
com 10 ml de HCI 6N durante 24 horas em refluxo. Depois o 1-lC1 é eliminado a temperatura bife- 
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nor a 350  C. Foram adicionados 5 rol de etanol 70" ao resíduo que depois foi croniatografado pelo 
processo de cantada delgada, segundo o método mencionado por LATO et ai. (1974). O tempo total 
para a eromatografia é de aproximadamente três horas. a 20. 

A mancha de placa onde se concentravam OS aminoácidus foi removida com uma espútula, para 
a ampola de digestão. fazendo-se a determinação do nitrogénio total. pelo método de Kjcdalil 
(INGRAM. 196.7), anteriormente descrito. 

RESIJLTA[)OS E DIS('USS.O 

PREJLJI2O.S EM QUANTIDAI)E 

Tendo ciii atenção que a umidade dos grãos de soja foi diferente para a so;a infestada e para u soja 
sã. foi feita a correção do peso da soja infestada utilizando-se o ('atol de correção 0,8 7 assim calculado: 

Os resultados estão nicuciotiados no Quadro 1: verifica-se que os prejiiizOs Ciii quantidade São mais 
elevados para a infestação de cinco casais, do que para a iii festução de dois casais. POIS vcriieou-se 
(1111 prejuízo médio de 14.6 e 18.8 rcspectivamcntc, prejuízos estes que se podem considerar bas-
tante elevados pois se referem a uni período de armazerianientO de apenas trés meses, e no início da 
infestação. 

No mesmo Quadro 1 comparando-se os número de laias, pupas e adultos encontrados no final 
da cxperiéncia. nos dois níveis de infestação, verifica-se que é bem mais elevado no tratamento com 
infestação de cinco casais (206.25) do que no tratamento curo infestação de dois casais ( 1(, 7,25). 
Estes números no entanto, não são significativaniente diferentes ao nível de 5 pelo leste t. 

Estas difcreneas na população, ao final de trés meses de arniazenanienlo, iriam provocar diferen-
ças de prejuízos trcnicndos, num período de armazcnanicnto maior, o que demonstra a importància 
económica desta espécie. quanto aos preiuízos quantitativos que podem causar na soja armazenada. 

QUADRO 1. Avaliocão dos peju ízos causados por E. caute//a, na quantidade dos qrnos de soja. 

Ni'sel U' 	I'ei 	 t'e'a 	I)fcrença 	IriI,o 	 lotjIde  

1m11,11 	1 i teu I 	(orrIILIo 	) 	1 	 1 ,)rot . i'itp:i'. c 	ISrlUi 

	

Ir) 	Iç) 

.11  

359» o.t) 
12(11) 51) 

(67,25± 116,56 11,5 ± (1.96 

2611.)) tIO 
26710 lO.)) 

151,0 25.0 
130.0 IS .0 

206.25 ± 123.96 17,75 ± 3.105 

11.1) 0.0 
0.1) O,)) 

O) 0.0 
lo-)) 

1 	11)51.11 1.1100.11 670.0 III).)) 13,)) 
100H0.)) 1(61(L)) S703) 1311.0 13.)l 

2 	 1.1100,0 670.0 643.9 156.1 1 :1.6 

1.001113 649.)) 525.6 174.4 174 

1éuita 147.6 14,6 

- 	1.0011.0 652.0 741.2 258.8 25.9 
.111)101 620_0 51(01) 199.6 2(),)) 

5 eaao 	1.00)1.0 1.000.0 673.0 127.0 12.7 
1.1)0)1.0 959_0 534,5 165,2 16.5 

SIL'LIII 	 187.7 	16,11 

1)1)11)1) 	1 .1)1(1_0 	 o_o 	1.0 

1.1101.11 	1 000.0 	 1)_O 	013 

Ictrimturlua 	I.tlIitilt 	1.000.0 	 0.)) 	0.11 

1.0)1)1.0 	 0,0 	Iii) 

i uicouitr•jJos 	j 	I . no  )513 da 
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.\inda neste mesmo quadro, pode-se verificar que a porcentagem de grãos furados foi de 8.5! 0,96: 
e de 17.75 1  3.05 para os níveis de infestação de dois e de cinco casais respectivamente, porcentagens 
estas que são signiticativamenle diferentes ao nível de 5; pelo teste É. 

PREJUÍZOS UM QUi\ l.IDADE 

Análise hromatológica: os resultados obtidos nas análises broitiatológicas realizadas, para deter-
mwar a porcentagem de umidade, cinzas, óleo, proteínas e amiitoácidos. apresentam-se no Quadro 2. 

Aphcando-se o teste É aos resultados apresentados no Quadro 2, verifica-se que são significativa-

mente diferentes ao nível de -0.13 as diferenças das porcentagens da umidade, do teor em óleo, pro-

tei'nas e aniinoácidos, e que não são significativamente diferentes as porcentagens determinadas para 
o teor ciii cinzas, da testemunha e da soja infestada. 

QUADRO 2 Porcentaíjem do umidade, cinzas, óleo, proteinas, arninoScidos e amido para a soja infestada por 

E caule/Ia e para a testemunho. 

1 'cntwth,i 	 So'a iticstjtla 	 Variacjo 
Ii) 	 1h) 	 ii -Ii :0) 101) 

% 

[tnljk' 14,76 	± 1h40 2 	5h 	± 	1,45 73,3 
5.25 	± 	2.51 5.32 	± 	11.11 35.7 

((Vi, 2)1.56 	± 	3.21 21.1)5 	± 	(1.74 26.3 
Proicítt,t' 40,7)) 	1.64 5.1( 	± 	1.24 57.3 

211.17 	! 	(.13 7.31 	± 022 15.3 
23,)))) 	± 	Si))) 23.00 	± 	1.00 

'101)1 iticnililit.,i,lu, ,t 	iozIJi,itc. ,iztiiiit'.jcitlu',: al 'InlIla. cio tua, Icuictici, iolcucirci, 	iui,i ., il,u,iiil,i. liictiotuj)ia, 
ri,uii)ii:I. tcnil:iI.,iniria. triptuiarlo. tahiti. 'ltciita. prohtita. :icisio aip.ÍrticO .ác ldo O!ul3itiicu'. ttrs'iiia.oliit,rnina. op.u-

a. 

ti i' t 1111,5V)). 

QUADRO 3 -Valor ahimenncio da soja 55 e da soja infestada por E. caule/Ia. 

1. lI),Ia,I,.'s ,\ Iiiti.'nt li_SI' 

I'ns'ju izo 
t'ai.inletri,, 	 S'_'t,i 51 	 Soja iittc,tad;i 	 o  todo 	IV \ t0Uta( 

(a) 	 (o 	 (e) 	 % 

t'roieiiis 	 2.035,0 	 25h11 	 1.777 	 87,32 
(Oco 	 556.5 	 (131 .5 	 225 	 26,26 
llkira(o iii corista, 	 230.0 	 23)1,1) 	 (1.0)1 

	

3.121.81 	 1.119,5 	 2.01.12 	 64,13 

No caso da umidade, verifica-se que a sua porcentagem é maior na soja infestada, do que na teste-

munha, fato este devido a ocorrer maior absorção de umidade na soja atacada, dado que a cutícula da 
semente queservc de proteção à perda de água, ser destruída pelas larvas. Uma vez destruída a cutícu-
la embora parcialmente, processa-se uma maior absorção de água que vai prejudicar a boa conservação 
da semente, pois o aumento do teor em umidade, vai provocar o desenvolvimento dos fungos como-
mente existentes nas sementes (ataques secundários) e que vai provocar a rancificação do óleo e afe-
tar o aspecto comercial do produto. 

Valor alimentício: para o cáiculo do valor alüuentício, utilizaram-se os dados obtidos nas análises 
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brornatológicas-quíniicas (Quadro~-'), e os cocúcientes mencionados por BOLLIGER (1901). que são: 

5 para as proteinas. 3 para as gorduras e 1 para os lijdratos de carbono existentes em uni quilo de grão 

de soja. 

O resultados obtidos estão representados 110 Quadro 3. 
A determinação dos hidrato de carbonoexisterites na soja, foi obtida por estimativa. 

Pelo estudo do Quadro 3. constata-se que o prejuízo total em unidades alimentícias, atingem 

64. l3 , sendo CSta diminuição devida principalmente ao abaixamento da porcentagem do teor em 

proteínas, mas há ainda a considerar que não se pôde avaliar o número de unidades alu lentares per-

didas devido aos hidratos de carbono, pelo que se devc considerar que este prejuízo deverá ser bem 

superior a este valor. 

CONCLUSÕES 

Após trës meses de armazenamento, veriflcamos que os prejuízos causados pela E. caule//a, em 

quantidade, foram de 18.S e 14.6' na infestação de cinco e dois casais respectivaniente. 

Os prejuízos eiii qualidade, determinados por análises bromatológica. foram para os paránietros: 

umidade ( 73.3;t cinzas ( - 35,71): teor em óleo ( - 263): proteínas ( - 87.3'(') e aniinoácidos 

Por estes resultados, obtidos em tão curto período de tempo poderemos estimar. os prejuízos 

económicos, que representariam um ataque provocado pela /:'. e'auir'//a, com uni nível populacional 

maior, num período de armazenamento maior de tempo, como ocorre normalmente, em armazena-

ge ris. 
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RESUMO 

O objetivo deste trabalho, ti determinar os prejuízos provocados pela E. cauteila (\Valker, 1863), em grãbs de 
soja armazenada. Foram determinados os prejuízos em quantidade e qualidade. Utilizaram-se 12 kg de soja pre-
víamente fumigada, divididas em 12 amostras de 1 kg cada, distribuídas em frascos de vidro, com dois níveis de tra-
tamento: zero (testemunha), dois e cinco casais recéns-emergidos de E. cautela. Após trils meses de inicizdo o trata-
ntento, procedeu-se a as-.iIiaço dos prejuíZos. 

Os prejuízos em quantidade, foram determinados através da diferença do peno dosgrãds, obtidas no início e fi-
nat do tiatamento, e a porccntagenn dos gr2os furados. 

Os prejuízos em qualidade, forarti determinados por análise bromatológica, para os parámetros: umidade, cinzas, 
teor em óleo, proteínas e ansinoácidos. Foi também determinada a perda do valor alimentício do golo de soja. 
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